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“… O Sociodrama deve ser visto à luz de uma visão holística, como 
um todo integrador que nos constrói … Acreditamos que esta 
permite-nos crescer e desenvolver de forma mais saudável e activa, 
ajuda-nos a desbloquear situações quotidianas (das próprias relações 
e das problemáticas societais), auxilia-nos no aguçar de um espírito 
a autonomização e a responsabilização (emancipação), favorece a 
aquisição de múltiplas competências (como a capacidade de escuta 
activar mecanismos de (re)adaptação contextual e comportamental. 
Ao possibilitar a partilha de opiniões e de sentimentos, sensibiliza-
então, permite-nos validar ou reformular pontos de vista e exercitar a 
capacidade dialógica… O Sociodrama facilita, ainda, a capacidade de 
perceber a diferença, alargar concepções, desconstruir preconceitos, 
experienciar e experimentar realidades, simular intervenções e 
vestir outros papéis…”.
CONSIDERAÇÕES FINAIS5. 





DIÁLOGOS DENTRO DA PSICOLOGIA32
O CAMPO TRANSFERENCIAL NA RELAÇÃO 
PROFESSOR-ALUNO: UM ESTUDO DE CASO
Davi Lopes Medeiros
Constança Biscaia
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PSICANÁLISE E EDUCAÇÃO: UMA CONEXÃO 1. 
POSSÍVEL?
As ideias educacionais de Freud emergem em momentos preciosos 
de articulação da teoria psicanalítica que ele estava, aos poucos, 
construindo. Depois de aportar em determinado texto, na construção 
de um conceito psicanalítico, era como se Freud parasse um instante 
sobre o seu modo de pensar a cultura, a sociedade e a Educação. 
Punha-se a examinar, naquele conceito, o que era proveniente de 
uma particularidade do funcionamento psíquico e o que era fruto 
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deduz que a ideia freudiana sobre Educação encontra-se em íntima 
conexão com as ideias por ele produzidas para compor a sua teoria 
psicanalítica. ( p.13) 
Quando um professor entra em contato com a psicanálise, ouve 
falar do sujeito. Continua sem saber como atingi-lo, como manipulá-
que ele deveria aprender. Continua sem métodos e o sujeito do 
qual ouviu falar torna-se mais misterioso do que nunca. Mas esse 
professor aprende a levá-lo em conta, aprende que visa um alvo e 
acerta em outro, reaprende que visa à consciência de seu aluno mas 
atinge o sujeito (isto quando ele efetivamente aprende). ( Kupfer, 
2000, p. 122)
apenas numa relação de saber entre professor e aluno. Para os 
autores psicanalíticos, há uma outra lógica para além da inteligência 
e da transmissão de conhecimentos. Os números e as letras não 
são neutros não escapam ao inconsciente. Qualquer matéria a ser 
ensinada “ocupa um lugar particular na vida fantasmática de um 
ser humano, um lugar susceptível de dinamizar e inibir a sua relação 
de sujeito com o saber” (Cifali&Moll,1985, p.101). Ao mesmo tempo, 
a Psicanálise a abordar a ligação entre os domínios cognitivos e o 
afetivo. ( Franco, 2004, p.53)
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O CAMPO TRANSFERENCIAL NA RELAÇÃO 2. 
PROFESSOR-ALUNO
São reedições, reproduções das moções e fantasias que, durante o 
avanço da análise, soem despertar-se e tornarem-se conscientes, 
mas com a característica (própria do gênero) de substituir uma 
uma série de experiências psíquicas prévias e revividas, não como 
algo passado, mas como um vínculo atual com a pessoa do médico. 
(Freud, 1989/1901-1905, p.110)
transferindo para o professor todo o amor e/ou hostilidade que teve 
de abrir mão. O professor para cumprir o seu papel enquanto tal 
precisa considerar os sentimentos transversais, sem corresponder 
a eles. Insistindo na tarefa de ensinar, canibalizando as energias 
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METODOLOGIA DE PESQUISA3. 
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ANÁLISE E APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS4. 
DIÁLOGOS DENTRO DA PSICOLOGIA40




O respeito na 
O conceito de 
Quadro 2: Representações das Alunas (F)
Alunas
Categorias
F1 F2 F3 F4 F5
Saudade de 
por parte dos 
consideração 
 
 para não se 
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Quadro 3: Representações dos Alunos (M)
Alunos
Categorias
M1 M2 M3 M4 M5
 
para não se 
CONCLUSÕES5. 
DIÁLOGOS DENTRO DA PSICOLOGIA42
1. INCURSÕES A PARTIRA DA PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 43
DIÁLOGOS DENTRO DA PSICOLOGIA44
REFERÊNCIAS6. 
MEDIAÇÃO DE CONFLITOS E CONVIVÊNCIA NA 
ESCOLA: PERCEPÇÃO DE PROFESSORES E ALUNOS 
DE UMA ESCOLA PÚBLICA DE BELÉM DO PARÁ
Célia Regina da Silva Amaral
Edilza de Aguiar Lobato
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INTRODUÇÃO1. 
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A violência simbólica se institui por intermédio da adesão que o 
dominado não pode deixar de conceder ao dominante (e, portanto, 
à dominação) quando ele não se dispõe, para pensá-la e para se 
pensar, ou melhor, para pensar sua relação com ele, mais que de 
instrumentos de conhecimento que ambos têm em comum e que, 
não sendo mais que a forma incorporada da relação de dominação, 
fazem esta relação ser vista como natural; ou em outros termos, 
quando os esquemas que ele põe em ação para se ver e avaliar, ou 
para ver e avaliar os dominantes (elevado/baixo, masculino/feminino, 
naturalizadas, de que seu ser social é produto. (BORDIEU, 1999, p. 
47).
[...] toda ação ou omissão que causa ou visa causar dano à auto-
ameaças, humilhações, chantagem, cobranças de comportamento, 
discriminação, exploração, crítica pelo desempenho sexual, não 
deixar a pessoa sair de casa, provocando o isolamento de amigos e 
familiares, ou impedir que ela utilize o seu próprio dinheiro. Dentre 
Apesar de ser bastante frequente, ela pode levar a pessoa a se 
sentir desvalorizada, sofrer de ansiedade e adoecer com facilidade, 
situações que se arrastam durante muito tempo e, se agravadas, 
podem levar a pessoa a provocar suicídio. (BRASIL, 2001)
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REPRESENTAÇÃO SOCIAL2. 
[...] um conjunto de conceitos, proposições e explicações originado 
na vida cotidiana no curso das comunicações interpessoais. Elas são 
o equivalente, em nossa sociedade, aos mitos e sistema de crença 
versão contemporânea do senso comum.
METODOLOGIA3. 
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TIPO DE PESQUISA3.1. 
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PARTICIPANTES E LOCAL3.2. 
INSTRUMENTOS/TÉCNICAS3.3. 
PROCEDIMENTOS3.4. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO4. 
A1 - “Eu acho que a gente tem. A diretora que também de vez em quando exagera, 
A2 - “Não, não... eu acho que é diferente. Tu percebes quando tem uma pessoa te 
violência...”
A4 - “... não tem como separar os dois...”
a pessoa quer provocar pra acontecer, rolar a violência junto com o vandalismo, só 
que se a pessoa tiver em sã consciência, não rola a violência (...). Então, não é 
isso.”
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as partes que se desentenderam, pode vir ou não a se transformar 
como franca disputa (p.30)
Toda e qualquer forma de constrangimento, coerção ou subordinação 
exercida sobre outra pessoa por uso abusivo de poder compreendido 
não como algo que se tem, e sim como algo que se constrói e se 
opera numa relação entre pessoas. Quando os níveis de tolerância à 
frustração são muito baixos, o indivíduo, empenhado em defender-
se de algum tipo de dano – concreto ou imaginário – que ameace 
sua posição ou sua integridade física, reage com violência, numa 
P1 - “Nós temos divergências? Temos e convivemos com ela todo dia, mas eu acho 
que se você tentar mostrar outro caminho, por exemplo, aqui na escola nós temos 
todos esses ambientes que funcionam, sala de leitura, sala de vídeo que você pode 
passar e tem uma outra proposta pedagógica que é um caminho pra esse aluno 
não chegar aos extremos de violência e criminalidade”.
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P2 - “...Eu não sei se há uma conclusão sobre violência e o vandalismo, que é uma 
outra coisa, eu acho que existe uma diferença. A violência pra mim é a agressão, são 
várias formas de ir contra o indivíduo, é uma violência. Agora vandalismo, os nossos 
alunos são, eles quebram as cadeiras, eles furam a porta, com o pé, eu cansei de 
pegar. Agora violência eu ainda não assistir violência entre os colegas, na minha sala 
e tal’, eles já estão sentados”.
A violência patrimonial é um tipo de violência muito comum entre os 
no trabalho com pouco tempo para eles. Para aliviar suas culpas, 
tentam fazer suas vontades e em muitos casos são permissíveis. 
Como estão sem um adulto por perto, os adolescentes se acham 
livres e donos de si, e enveredam para outros caminhos, cometendo 
violência por meio da força, da agressão, destruindo os patrimônios 
públicos existentes na cidade, bem como picham muros, praças, 
quebram vidraças e carteiras das escolas. (p.47)
O QUE OS ALUNOS FAZEM DIANTE DE CONFLITO 4.1. 
E VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS
A1-  “... eu lembro que tive uma professora de português no 1º ano super chata (...) 
qualquer coisa ela gritava comigo (...)Eu peguei e disse ‘se a senhora gritar mais 
uma vez comigo a senhora vai ver.’ Eu disse isso pra ela. Eu não ia mais na diretoria 
porque pra mim hoje em dia não basta mais ir na diretoria, porque a diretoria é 
mesmo que ta ali servindo de exemplo pra nada...”
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A2 - “...a primeira vez que eu fui fazer uma queixa na diretoria a moça aceitou,, 
ela foi falar com o professor e tal, porque a marcação dele era comigo (...)Aí eu não 
aguentei mais isso (...)aí eu cheguei e fui falar com ela, ela achou que eu estava com 
a razão, ela foi falar com ele.”
A4 - “Aí o quê que a gente pode fazer? Se eles não resolvem, resolve a gente...”
A7 - “...Ela brigou com a menina porque a menina começou a falar mal dela e ela 
da menina. Elas foram pra porrada (...) Foi dentro da escola, na quadra da escola, 
as duas foram pra direção (...) A direção da escola não fez nada, a minha tia que 
deu parte da garota que agrediu na delegacia. A diretora praticamente não fez 
nada, porque a menina não foi expulsa da escola. E também teve uma aluna que 
dizem, não sei, que bateu na cara da secretária (...) foi para a direção e a direção 
ela não poderia mais estudar em outra escola pública.”
A11 - “...Pra isso dentro da escola tem a Unidade 7 da Seduc que tu pode ir lá, tu 
é aluno, tu tem direito de entrar naquela sala.”
A12 - “A Unidade 7 é tipo assim, como se fosse um pólo da Seduc aqui dentro da 
escola, onde o aluno pode ir lá e fazer reclamações de professores.”
A14 - “Eu quando fui lá fazer reclamação de um professor, eu fui meio que impedido 
de entrar na Unidade 7, a direção não queria que eu fosse lá reclamar, mas eu fui 
sem a direção saber. Porque ela não estava fazendo nada, então eu tinha que ir lá 
pra ver se alguém fazia alguma coisa...”
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O QUE OS PROFESSORES FAZEM DIANTE DE 4.2. 
CONFLITO E VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS 
P2 -“A gente não pode falar que o garoto é violento.. eu como professora eu trabalho 
depois a gente começa a apertar aqui e vê o que está errado ali. Então eu acho que 
questão de relacionamento é diálogo, muito diálogo com o aluno”.
P3 - “Eu fui observando e tudo, e depois eu pedi pra eles que durante a minha aula 
eu não queria mais ouvir nenhum tipo de ofensa, sobretudo entre eles, porque isso 
era violência verbal e os apelidos eram terríveis. Com o tempo (...) eles já estavam 
se tratando com muita gentileza porque eu passava essa gentileza pra eles”.
porque um vizinho dele tava ameaçando ele de morte, porque o garoto foi.. coisa de 
vizinhança.. e ele tinha esfaqueado o vizinho dele, o garoto foi parar no DATA. Cheguei 
deixa esse pessoal... teus vizinhos que querem entrar no ramo da criminalidade, deixa 
eles pra lá, deixa. Fala bom dia, boa tarde, boa noite, mas não entra na provocação 
P7 - “Eu reconheço que muita das vezes eu sou um pouco durona com eles por 
causa do horário e elas querem chegar atrasada e as vezes eles querem e eu 
mais cedo”. Mas eu procuro sempre explicar.. isso é pra eles procurarem a ser 
disciplinados, a serem pontuais, porque isso aí não serve só pra escola, serve pra 
vida deles (...) Mas, eu dentro do possível, eu procuro não só respeitá-los e entender 
as vezes a situação deles e a gente conversa...”
na sala de aula, não gosto de apelido, de xingamento. Quando eu vejo que um tá 
desrespeitando ou fazendo alguma coisa que pode suscitar um problema maior eu 
já to conversando com eles, pra evitar problemas sérios até de indisciplina na sala”.
P18 - “Eu acredito que quando ocorre esse problema de violência, o professor leva 
o problema ao conhecimento da direção e a direção procura a família, conversa e 
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toma as medidas legais, caso seja problemas que envolvam a polícia, né, casos mais 
sérios, são poucos casos”.
P19 - “Eu costumo dizer, quando eu entro em sala de aula, que eles têm que 
Não admito apelido essas coisas e nem a questão da discriminação, principalmente 
autoritária com eles no sentido que ‘se brincar, caçoar do colega que está expondo, 
isso aí é tranquilo dentro de sala de aula. Entre eles, eu procuro trabalhar muito essa 
questão do relacionamento, de respeito. Eu digo que a primeira palavra que nós temos 
que preservar dentro do grupo é a questão do respeito, é você respeitar seu colega”.
P10 - “Eu particularmente procuro ser indiferente ao primeiro contato dos problemas 
dos alunos, com o tempo, talvez, se isso tiver interferindo na ação do conjunto ou 
tiver criando problema de identidade social, aí sim, talvez, eu entre nesse mérito”.
P11 - “Quando eu vejo também algumas atitudes eu procuro interferir, mas as vezes 
eu tenho medo, eu admito que eu tenho medo de tentar interferir num momento 
em que o aluno ta numa discussão com o outro”.
P13 - “...não é ele falando gritando comigo, eu também revidar. Eu sou o parâmetro, 
a educadora sou eu, então se o aluno grita comigo, como eu já recebi baforada de 
cigarro na minha cara, agressividade e se eu for revidar isso na mesma forma então 
eu não sou a educadora, né”.
isso... e dizem “Professora quebra esse galho...” eu digo “olha tu estas deseducando 
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a mãozinha na cabeça porque ele precisa aprender que as coisas não são assim...”
P18 - “Eu acredito que quando ocorre esse problema de violência, o professor leva 
o problema ao conhecimento da direção e a direção procura a família, conversa e 
toma as medidas legais, caso seja problemas que envolvam a polícia, né, casos mais 
sérios, são poucos casos”.
É no espaço da família que são vividas as primeiras experiências 
o ambiente num verdadeiro campo de batalha, outras tendem a 
escolher um “bode expiatório” e responsabilizá-lo sempre por 
CONSIDERAÇÕES FINAIS5. 
DIÁLOGOS DENTRO DA PSICOLOGIA58
Quando falamos em violência e de sua relação com a educação, 
rapidamente compomos um quadro mental no qual situamos os 
produtores da violência de um lado e conseqüentemente suas 
vítimas, de outro. No caso das violências ocorridas no ambiente 
tende a ver o outro grupo como causador de violências e o grupo ao 
qual pertence, como sofrendo dessas violências.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO3. 
EXPRESSÃO E COMPARTILHAMENTO3.1. 
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ACOLHIMENTO, SUPORTE, ORIENTAÇÃO E 3.2. 
DESENVOLVIMENTO
“[...] se mostra como uma grande saída para as tribulações psíquicas 
que o portador de sofrimento ou transtorno mental ele tem, porque 
a Educação Física junto com a Terapia Ocupacional e a dinâmica de 
grupo, ela proporciona é [...] que a pessoa extravase o sentimento 
e sensações de raiva, de angústia, de tristeza, de [...] nervosismo 
mesmo [...] Um preparo, pra enfrentar a realidade cotidiana, o dia-
a-dia. Tanto na família, como na vizinhança, como no trabalho, nas 
atividades intelectuais também...” (Paulo).
“[...] no grupo, a gente expõe ‘todo’ aquilo que está acumulado, é [...] 
dentro da gente, que em casa a gente não tem como se comunicar 
com ‘as pessoa’...” (Pedro).
“[...] têm nos ajudado bastante assim com a sua psicoterapia, com 
algumas coisas que a gente não fazia antes e que não se dava valor, 
e hoje, aqui dentro a gente aprende a dar valor a cada coisa por 
mais que seja [...] coisas banais, coisas minúsculas a gente passa a 
dar valor ... A vida, a ter alegria, a amar as pessoas com que a gente 
“Representam recuperação do estado de espírito, representam,..., 
renascimento de uma nova pessoa e representam, sobretudo, 
esperança!” (João).
ter nenhuma ocupação como eu ‘tô’, sem trabalhar, sem fazer 
também... E vim pra cá, é muito importante pra mim... Porque eu 
acabo aprendendo nas atividades de grupo [...] nas mínimas coisas 
que a gente faz aqui ajuda muito no tratamento [...] Eu acabo 
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aprendendo, né? Aprendendo com as outras pessoas, aprendendo a 
realizar algumas atividades...” (Maria).
 “[...] porque eu ‘tando’ em casa eu sei que eu ‘tô’ estressado, que 
não tem nada pra ‘mim’ fazer. Então eu sinto um pouco assim [...] 
inválido a minha pessoa” (José).
DA EXPRESSÃO DO LUTO AO ENGAJAMENTO 3.3. 
OCUPACIONAL
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CONSIDERAÇÕES FINAIS4. 
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BUSINESS CONTEXTS: BY INTERNATIONAL  1. 
TO GLOBAL ENTREPRENEURSHIP
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Erasmus for Young Entrepreneurs is a cross-border exchange 
programme which gives new or aspiring entrepreneurs the chance 
to learn from experienced entrepreneurs running small businesses 
in other European Union countries. The programme  helps provide 
aspiring European entrepreneurs with the skills necessary to start 
and/or successfully run a small business in Europe. New entrepreneurs 
gather and exchange knowledge and business ideas with an 
experienced entrepreneur, with whom they stay and collaborate for a 
Commission. The exchange of experience takes place during a stay 
with the experienced entrepreneur, which helps the new entrepreneur 
from fresh ideas from a motivated new entrepreneur in his business. 
Most host entrepreneurs enjoyed the experience so much that they 
decided to host other new entrepreneurs afterwards. It is really a 
win-win collaboration whereby can  discover new European markets 
or business partners, different ways of doing business. In the longer-
networking opportunities.
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EDUCATION FOR ENTREPRENEURSHIP 2. 
PROGRAMMES 
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ENTREPRENEURIAL UNIVERSITIES3. 
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The FIxO programme (“Training and Innovation for Employment”), 
the technical assistance of Italia Lavoro S.p.A. The FIxo programme 
aims at reinforcing and developing a synergy between the academic 
world the job market. The placement services offered for students 
and graduates are organized to facilitate their entry into the 
workforce via informational services, counselling, traineeships and 
open to both new graduates and students about to graduate, offering 
targeted training programmes. Also the  Fixo programme  support 
to spin-offs has become the focus of policy intervention over the 
past few years in Italy both at national and regional levels. At the 
national level, for example, with article 11 of Law 297/99 DM 593 
Support to Spin-off creation from research centres and universities, 
or through the FIxO programme (“Formazione & Innovazione per 
l’Occupazione” Training and Innovation for occupation) which offers 
vouchers to young graduates and researchers who want to create 
an academic spin-off; or through technical assistance to enhance 
the organisations dedicated to the promotion and development of 
TT, with special attention to spin-offs. At regional level, there are also 
several initiatives, for example, the BusinessLab initiative promoted 
by Filas in the Lazio Region.
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INTERVENTION’S PRINCIPLES INTO OTHER AGES 
AND OTHER AREAS OF HUMAN DEVELOPMENT 
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THE PRENATAL TOUCHPOINT: A MEETING 6. 
WITH THE IDEAL BABY
THE NEONATAL TOUCHPOINT: A MEETING 7. 
WITH THE REAL BABY
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THE FIRST POSTNATAL TOUCHPOINT: A 8. 
MEETING WITH THE THREE WEEKS BABY
DIÁLOGOS DENTRO DA PSICOLOGIA100
CONCLUSION9. 
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PREPARAÇÃO PSICOLÓGICA PARA O 
NASCIMENTO: DIÁLOGOS CONJUNTOS, 
CONHECIMENTOS QUE SE CRUZAM
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PERCURSO E EXPECTATIVAS DA 1. 
PREPARAÇÃO PARA O NASCIMENTO
F1
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“ Eu não perdia de vista aquela mulher, palpava-lhes as pernas, 
os braços; ela tinha os músculos relaxados; só o músculo uterino 
parecia trabalhar no meio de um corpo completamente distendido, 
descontraído… nem um grito, nem a menor gota de suor… nem uma 
contracção da face. Chegado o momento, fez os esforços de expulsão 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS3. 
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PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÃO DE GÊNERO1. 
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Ao se situarem dentro e fora, caem por terra as noções de 
representações de origem, ou seja, todas aquelas que usam de 
caracteres físicos, espaciais, discursivos, psicológicos para enquadrar 
ou excluir o sujeito, pela diferença de apenas dois pólos. Nem 
enquadrar, nem excluir, mas enquadrando, aceitando, e transformando, 
gendrando e engedrando, discursos, corpos, linguagens, etc. Assim, 
não mais negar ou essencializar o gênero, mas vivê-lo com todas as 
suas contradições, ideologias, relações de poder, para ai detectar os 
excessos e as faltas que nos dizem, não das representações, mas dos 
irrepresentáveis. (p. 423)
Entender as tramas dos processos educativos informais articulados 
pela família, turmas e grupos sociais; e dos formais representados 
pelas escolas; integrar ao auto-conceito a prática de elaborar sínteses 
perceptivas entre o ambiente e o Eu. Através do desvelamento 
poderemos contribuir para a retirada do véu que encobre os sentidos 
e a prática humana solidária (PIMENTEL, 2004, p. 35).
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 VIOLÊNCIA PSICOLÓGICA2. 
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entendida como qualquer conduta que lhe cause dano emocional 
e diminuição da auto-estima ou que lhe prejudique e perturbe 
o pleno desenvolvimento ou que vise degradar ou controlar suas 
ações, comportamentos, crenças e decisões, mediante ameaça, 
constrangimento, humilhação, manipulação, isolamento, vigilância 
constante, perseguição contumaz, insulto, chantagem, ridicularização, 
exploração e limitação do direito de ir e vir dou qualquer outro meio 
que lhe cause prejuízo à saúde psicológica e à autodeterminação 
(BRASÍLIA- LEI MARIA DA PENHA- SECRETARIA ESPECIAL DE 
POLÍTICAS PARA AS MULHERES- PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. 
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Sempre depois de todas as agressões, que eu ouvia, né, depois de 
todos os insultos que eu ouvia, é sempre desculpa, me perdoa, isso 
não vai acontecer e eu achava que isso tudo realmente ia mudar...
[...] eu achava que eu não ia voltar... Que tinha acabado de verdade 
e ele ligando, não me desculpa, me desculpa e ai depois, eu acabava 
desculpando, eu acabava voltando. Quando a gente voltava era 
sempre muito bacana, porque prevalecia o que eu tinha pensado. 
A gente vai sair, eu vou ter amigos, isso durava dois meses, depois 
voltava tudo pro que era antes. E depois tinha vezes que eu nem 
tinha mais força pra lutar (MARIA).
Pra mim existia a tortura psicológica, ele tava me torturando 
psicologicamente, quando ele não me agredia ele sentia prazer em 
me ver triste, a minha alegria para ele era uma agressão. Se ele 
chegasse e me visse cantando, feliz, ele achava aquilo absurdo, ele 
não entendia. Mas no olhar, na expressão, ele deixava visível, e eu 
comecei a perceber (PAULA).
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[...] ele queria implicar mesmo comigo, porque ele queria que eu 
reagisse e ele me destratava, qualquer coisa que eu falasse era 
machucada, assim emocionalmente um bagaço, uma tortura pra 
mim. (PAULA)
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Meu olhar era sempre triste, eu procurava disfarçar para as pessoas, 
procurava não passar meus problemas (PAULA)
Então eu deixei de ter amigos, e como eu fazia cursinho, eu tinha 
intervalo no cursinho e eu tinha que ir para um telefone público e 
isso, nossa mãe! Era um deus nos acuda! Ah! Com certeza, é que eu 
quem quer que seja (MARIA).
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PSICOTERAPIA DE CURTA DURAÇÃO 3. 
GESTÁLTICA: UMA INTERVENÇÃO CLÍNICA
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uma situação especial em um contexto relacional de aceitação e 
emocional antes dolorosa (PINTO,2009, p. 50,51). 
Aqui no Centro com a psicóloga, eu consegui um equilíbrio, entendeu, 
pra lidar com isso, porque não tinha idéia do que fazer...[...]eu digo 
que aqui no Centro éum cantinho meu, sabe...quando você está 
oprimida, você sabe que tem alguém ali que está disposto pra você, 
a te ouvir, ta disposto (PAULA).
Tá me ajudando muito, é. Me ajuda bastante, porque éuma hora 
que a gente tem pra falar do que aconteceu, de tentar entender 
o porque que a gente chega, se deixa violentar desse jeito, éum 
aprendizado, éuma hora que eu também penso e tento, é organizar 
minha nova vida. Né, eu tento fazer dessa única hora que eu tenho 
aqui, tirar o máximo proveito que eu posso (MARIA).
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RESULTADOS2. 
SOBRE A PERDA2.1. 
nossa vida? A morte é o pior que ele botou. Fez tanta coisa bonita, 
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A SAUDADE2.2. 
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A RAIVA E A REVOLTA COM A FIGURA DE DEUS2.3. 
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Que Deus é esse o teu e o dela? Porque que ele não curou meu 
“Não é exatamente que culpemos a Deus pela morte de nossos 
em relação a essas mortes. É devido a isso que, no decorrer do luto, 
não seja incomum algumas pessoas nutrirem certo ressentimento 
em relação a Deus, quer para rejeitá-lo, quer para tomar isso como 
derradeira evidencia de que Ele, absolutamente, não existe”(15). 
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CRENÇAS SOBRE A ESPIRITUALIDADE2.4. 
“Que eu creio que existe um espírito, além da morte.”
CULPA: BUSCA POR EXPLICAÇÕES SOBRE A MORTE2.5. 
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RIGIDEZ PARA ACEITAR AS MUDANÇAS PÓS-ÓBITO2.6. 
[...] Se você tá numa festa, se você ta numa loja. Eu entro numa loja 
eu vejo uma coisa e vejo outra. Eu me privo às vezes de comer certas 
dinheiro, eu não comia, e agora eu não vou comer, eu vou embora 
e não como, porque eu não comia quando eu tava com ele, é ruim 
demais, muita tristeza. Me da vontade de me desfazer das coisas.
E tem aquelas horas que parece que é um sonho, que a pessoa foi 
de viajem, que você ta ali esperando aquela pessoa. Ai vem àquela 
hora que você esperou aquela pessoa o dia todinho. E ele não 
chegou. Quando chega de noite quando eu vou dormir que olho ai a 
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ENTRE O INCONFORMISMO E A SUPERAÇÃO2.7. 
Ao mesmo tempo em que eu me desespero, ao mesmo tempo eu 
conformo, também, não sei por que Deus fez isso, [...] Eu sei que em 
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PERCEPÇÃO DOS PAIS DA IMAGEM CORPORAL DOS FILHOS2.3. 
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METODOLOGIA3. 
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RESULTADOS 4. 
ÍNDICE DE MASSA CORPORAL4.1. 
AUTO-IMAGEM CORPORAL DAS CRIANÇAS E 4.2. 
ÍNDICE DE MASSA CORPORAL
DIÁLOGOS DENTRO DA PSICOLOGIA194
muito magro
normal muito magro muito 
gordo
Quadro 1 – Auto-imagem corporal real crianças
Gordo
Quadro 2 – IMC e auto-imagem corporal real crianças
Gordo
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Quadro 3 – Correlações entre IMC (direto e percentilado)  
e auto-imagem corporal (real e ideal) 
*<0.05   **p<0.01
PERCEPÇÃO DAS MÃES EM RELAÇÃO À IMAGEM 4.3. 
CORPORAL DAS CRIANÇAS 
Quadro 4 – Categorias IMC% e percepção parental da imagem corporal real das crianças
Gordo
Gordo













Quadro 6 – IMC e ideal das mães acerca da imagem corporal das crianças
Gordo
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Quadro 7- Correlações entre IMC e percepção das mães em relação à imagem 
corporal (real e ideal) das crianças
<0.05   **p<0.01
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Quadro 8 – Correlações entre IMC (directo e percentilado), auto-
imagem corporal crianças e percepção mães imagem corporal crianças
1 2 3 4
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magro normal
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O SIGNIFICADO DO CUIDADO DA SAÚDE NAS 
CLASSES POPULARES SOB A PERSPECTIVA DE 
GÊNERO
Denise Machado Duran Gutierrez
Maria Cecília de Souza Minayo
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INTRODUÇÃO1. 
institucional da família tomando como eixos estruturantes de nossa 
que a atravessam. Já em texto anterior desatacávamos que para 
entender as transformações pelas quais a família vem passando 
no mundo moderno e os modos como as relações se estruturam e 
como categorias analíticas estruturantes, dentre outras, gênero e 
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CUIDADO - PERSPECTIVAS E IMPLICAÇÕES2. 
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Para cuidar há que se sustentar, ao longo do tempo, certa relação 
entre a matéria e o espírito, o corpo e a mente, moldados a partir de 
uma forma de vida que quer se opor à dissolução, que quer garantir 
e fazer valer sua presença. Então é forçoso quando cuidamos de 
saber qual é o projeto de felicidade, isto é, que concepção de vida 
bem sucedida orienta os projetos existenciais dos sujeitos a quem 
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Quando há o adoecimento físico ou mental da mulher, em casos 
de extrema pobreza e sérios agravos, a rede social de parentes 
próximos pode não ser mobilizada, trazendo consequências bastante 
negativas para a saúde de toda a família. Pois ocorre aí uma falha 
no sistema cultural, no sentido de que a ela caberiam os primeiro 
cuidados, a avaliação do estado de saúde e a tomada de decisão 
Um sistema de disposições duráveis e transponíveis que, integrando 
todas as experiências passadas, funcionam a cada momento como 
uma matriz de percepções, de apreciações e de ações - e torna 
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Há uma associação entre o que as pessoas fazem para se sentir 
saudáveis e as práticas voltadas para o cuidado de si e do outro 
[os resultados mostram que] a população integra as ações, criando 
práticas que envolvem o cuidar da pessoa e não se limitam à idéia 
O esforço irrealizável, a dor intolerável, o prazer e o aborrecimento 
são menos função das particularidades individuais que de critérios 
sancionados pela aprovação ou desaprovação coletivas. Em face das 
concepções racistas que querem ver no homem o produto de seu 
corpo, mostra-se, ao contrário, que é o homem, sempre e em toda 
parte, que faz de seu corpo um produto de suas técnicas e de suas 
representações (1950, XIII-XIV).
CUIDADOS: FAMÍLIA E RELAÇÕES DE GÊNERO3. 
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Síntese desse universo simbólico e das instituições nas quais se 
constroem as subjetividades, onde se reproduz a ordem sócio-
cultural em que estão inseridos e estão atualizadas as relações de 
gênero em todas as suas dimensões, no trabalho, no exercício da 
Somente pela análise das relações de gênero é possível compreender 
as desigualdades sociais no exercício do cuidado. A sociedade se acha 
estruturada em dois gêneros, o que produz e reproduz vida humana, 
e o que produz e administra riquezas mediante a utilização da força 
vital dos seres humanos (p. 87). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS4. 
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Esta desmitologização dos espaços familiar e íntimo como espaços 
idílicos, aparentemente despovoados de histórias de coação e de 
violência, não só permitiu uma transformação importante na leitura 
das dinâmicas sociais construídas e desenvolvidas no contexto da 
família, como também e, sobretudo originou uma evidente mudança 
na lógica de intervenção (legal, jurídica, social, psicológica, entre 
outras) junto das vítimas de crimes praticados no seio da família. 
(Neves & Nogueira, 2003, p. 58)
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O novo discurso do saber feminista, basicamente de língua inglesa, 
vazado numa lexicalidade nova, num vocabulário às vezes intraduzível 
para outras línguas – gendered, engered, gendering, womanhood, 
sisterhood – vinha para revalorizar a diferença feminina (p. 37). 
Ocorre que a diferença, é, ela mesma, um fazedor de diferença, um 
difference maker. Se a mulher aprende que é bom ser diferente do 
homem, logo vai aprender que é bom também ser diferente de outras 
mulheres (p. 38). A “terceira onda” começa, portanto, onde começa a 
descoberta, feita na prática das lutas sociais que se multiplicam e se 
as mulheres” (p. 39). A mais nova vertente do debate teórico feminista 
masculino/feminino, mas sim, e cada vez mais, as diferenças “entre 
as mulheres”, em resposta aos seguidos apelos por uma abordagem 
Uma vez que o fenômeno de subordinação da mulher esta presente 
em todas as classes sociais, e que a libertação da mulher faz supor 
também a libertação do homem, torna-se cada vez mais urgente 
classes... As mulheres de uma mesma sociedade ou do mundo todo 
não podem levantar uma bandeira geral, apesar de pertencerem a 
uma mesma categoria enquanto gênero, pelo simples fato de que as 
mulheres de classes diferentes têm também bandeiras diferentes (p. 
122). Algumas ideias-força podem apresentar-se como reivindicações 
de gênero de caráter transclassista, como o direito das mulheres ao 
atendimento à saúde, ao aborto, à igualdade salarial e outros... Além 
disso, a vida cotidiana de mulheres de uma mesma classe, ou entre 
mulheres de diferentes classes, encerra diferenças entre brancas, 
índias e negras, mulheres do setor popular urbano ou da área rural, 
assalariadas ou não (p. 123) (Viezzer, 1989).
A família ou os novos arranjos familiares continuam, pelo menos 
formalmente, sendo responsáveis pelo oferecimento de modelos 
afetivo-amorosos, socialização primária e pelas funções de cuidar, 
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prover, educar e estabelecer uma base de valores ancorados na 
declaração universal dos direitos humanos, no reconhecimento do outro 
como sujeito. É também, nas famílias, que as crianças, as mulheres e 
os velhos têm negado este reconhecimento mencionado, tornando-
se espaços e campos de subordinação (Pimentel & Araújo, 2007a).
!
ESTUDOS DE GÊNERO E MOVIMENTO 1. 
FEMINISTA: OBJETIVOS E CONQUISTAS
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O movimento sufragista (que se estruturou na Inglaterra, na França, 
nos Estados Unidos e na Espanha) teve fundamental importância 
nessa fase de surgimento do feminismo. O objetivo do movimento 
feminista, nessa época, era a luta contra a discriminação das 
mulheres e pela garantia de direitos, inclusive do direito ao voto. 
Inscreve-se nesta primeira fase a denúncia da opressão à mulher 
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violência doméstica e familiar contra a mulher, garantindo os direitos 
humanos das mulheres, o acesso à justiça e busca o tratamento 
de criar “mecanismos para coibir e prevenir a violência doméstica 
além de medidas punitivas aos agressores, medidas de proteção à 
integridade física e assistência integral à mulher em situação de 
violência doméstica e familiar, através de uma rede de atendimento 
jurídico, social e psicológico e, ainda, medidas de prevenção e de 
de violência baseado no gênero. (Gomes e cols., 2009)
FEMINISMO, SUBORDINAÇÃO E VIOLÊNCIA2. 
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PROCESSOS DE SUBJETIVAÇÃO DE MULHERES3. 
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INVEJA: UM SENTIMENTO VELADO?4. 
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negativo, a perda dolorosa do próprio valor. Mas ainda não há 
agressividade contra a outra, nem tentativa de desvalorizá-la. Um dia 
“O que pensas? A tua amiga é bela, muito mais bela que você. Ela 
desvalorizada, impotente. Experimenta o tormento da impotência. 
Com as palavras da conhecida, ‘a outra sabe que é mais bonita’, 
endereçou seu pensamento na direção da agressividade. O processo 
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invejoso fez um passo adiante. A moça sente um impulso de ódio, 
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3.  Incursões a partir da 
Psicologia Social

NOVAS CONFIGURAÇÕES DE FORÇAS NA 
SOCIEDADE SECURITÁRIA CONTEMPORÂNEA: 
MUNDIALIZAÇÃO, PRODUÇÃO DE SUBJETIVIDADE 
E POLÍTICA
Flávia Cristina Silveira Lemos
Thais de Souza Nogueira
Camila de Almeida Ferreira
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A SOCIEDADE DISCIPLINAR E BIOPOLÍTICA1. 
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“dispor as coisas, isto é, utilizar mais táticas do que leis, ou utilizar 
e os instrumentos do governo, em vez de serem constituídos por leis, 
são táticas diversas”. 
Além das estratégias disciplinares que individualizam os corpos, 
Foucault (1988; 2002) cartografou outra tecnologia de poder, que 
ele denominou de biopolítica, que funciona conjuntamente com as 
disciplinas. A biopolítica que aparece por volta da segunda metade 
do século XVIII, com a emergência do capitalismo e dos Estados 
modernos. Nesse momento, há um vertiginoso crescimento das 
cidades; concomitantemente, aparecem novas disciplinas, como 
vida torna-se um valor, devendo ser gerida, ordenada, garantida, 
governada, administrada (Foucault, 1988). Entre essas táticas, 
poderíamos situar a emergência da Economia enquanto uma 
ciência do governo, uma disposição dos problemas por meio de um 
cálculo probabilístico. Os deslocamentos da população produziriam 
se remeteria à família como segmento privilegiado da população. A 
família e a infância tornam-se alvos de prescrições, de campanhas, 
(Foucault, 1979).
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Foi a vida, muito mais do que o direito, que se tornou o objeto 
das lutas políticas, ainda que estas últimas se formulem através 
felicidade, à satisfação das necessidades, o “direito”, acima de todas 
as opressões ou “alienações”, de encontrar o que se é e tudo o que 
“o capitalismo manteve como constante a extrema miséria de três 
quartos da humanidade, pobres demais para a dívida, numerosos 
dissipação das fronteiras, mas também a explosão dos guetos e favelas.”
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GLOBALIZAÇÃO E/OU MUNDIALIZAÇÃO:  2. 
A SOCIEDADE SECURITÁRIA NO PRESENTE 
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O uso da força dá lugar a uma espécie de chantagem, onde a adesão 
das nações implica pertencer ao sistema, seguir sua cartilha política 
e ter acesso aos seus benefícios que, na tese de interdependência, 
seriam balizados pelo critério de equanimidade. Por outro lado, a 
às pretensas vantagens oferecidas por ele, que podem ser de 
social na agenda da cooperação técnica de organismos bilaterais e 
uma gama de condicionalidades políticas impostas aos países na 
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NUANCES DA CONTEMPORANEIDADE1. 
[...] alastrando-se na moda, no cinema, na música e no cotidiano 
programado pela tecnociência (ciência + tecnologia invadindo o cotidiano 
com desde alimentos processados até microcomputadores) sem que 
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O “teatro do mundo” deu lugar ao “mundo do show bussiness”, no 
qual tudo é farsa, moda ou furo jornalístico destinado a desaparecer 
depois de excitar, devidamente, a voracidade dos ”consumidores”. 
[...] trocamos o respeito ao público pela subserviência à publicidade. 
a exibir em público corpos e almas por dinheiro. O que exibimos, 
porém, logo se degrada em mercadoria. A imagem do mundo 
como feira de interesses criou, desse modo, um dilema moral ao 
empobrece ou expomos nosso melhor, correndo o risco de vê-lo se 
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MOSAICOS DAS JUVENTUDES2. 
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QUAIS OS SÃO OS REFERENCIAIS? 3. 
[...] para o conjunto sociedade brasileira, a tendência maior é de 
antecipação do início da vida juvenil para antes dos 15 anos, na 
medida em que certas características de autonomia e inserção em 
como de transição da situação de dependência da criança para 
autonomia completa do adulto - torna-se o horizonte imediato para 
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A estratégia permite a partir de uma decisão inicial, encarar um certo 
segundo as informações que vão chegar no decurso da acção e 
A SEDUÇÃO QUE A MÍDIA EXERCE SOBRE OS 4. 
JOVENS
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A televisão, fala o tempo todo, ensina tudo, desde como proceder ante 
a alternativa de um seqüestro ao revelá-lo no outro até os detalhes 
de um abraço afetuoso. Como é digerido esse discurso senão como 
fórmula evidenciada principalmente pelo desconhecimento do modo 
de produção? Diante de uma cena romântica, a sonoplastia, para citar 
um item apenas, oferece ao clima mais veracidade, a virtualidade de 
um momento que pode e está prestes a acontecer a qualquer um. 
Mas ele não acontece... E não acontece porque, mesmo sendo fato 
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AINDA FALTAM PALAVRAS PARA CONCLUIR5. 
A juventude é uma espécie de moratória entre a infância e a vida 
adulta, um espaço para o aperfeiçoamento individual e para o 
desfrute do prazer e do lazer antes das responsabilidades da vida 
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Em síntese, o dilema existencial dos jovens contemporâneos, 
independentemente da latitude em que se encontrem ou do sistema 
num mundo paradoxalmente comprometido com um projeto de 
morte, isto é como se desenvolver e arquitetar seu futuro numa 
sociedade autofágica, que se imola diuturnamente no altar dos 
que se aniquila a pretexto de assegurar sua própria sobrevivência. 
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[...] as localidades estão perdendo a capacidade de gerar e negociar 
sentidos e se tornam cada vez mais independentes de ações que 
dão e interpretam sentidos, e ações que elas não controlam – chega 
dos sonhos e consolos comunitaristas dos intelectuais globalizados 
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Será que os adultos não percebem que esse universo do desperdício, 
muitos miseráveis das cidades em bandidos; policiais em bandidos; 
administradores em bandidos; políticos em bandidos e começa, 
promessas substitutivas (imortalidade) etc. “Concretamente” 
a socialização jamais pode se fazer sem a presença total e a 
socializado, que se torna objeto de investimento e via de acesso ao 
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Todo conhecimento é humano, poderá e deverá ser útil, imprescindível. 
Poderá desenvolver a consciência critica e a lógica, o raciocínio 
e a sensibilidade, a memória e a emoção, a estética ou a ética. 
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São 










A ADOLESCÊNCIA EM DEBATE1. 
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[...] Até o século XVIII, a adolescência foi confundida com a 
infância [...] A longa duração da infância, tal como apareceria na 
língua comum, provinha da indiferença que se sentia então pelos 
a infância pela puberdade.  
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[...] culminou com a formação de subjetividades. Em tais modelos, 
distinguiam-se as “crianças” dos “menores em situação irregular”, 
a estes creditando riscos sociais de ruptura da ordem (SANTOS, 
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ADOLESCENTES: SUJEITOS DE DIREITOS2. 
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A criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais 
inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral 
de que trata esta Lei, assegurando-se-lhes, por lei ou por outros 
o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em 
condições de liberdade e de dignidade.
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POLÍTICAS PÚBLICAS DE ASSITENCIA AO 3. 
ADOLESCENTE
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CONSIDERAÇÕES FINAIS4. 
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são construções históricas e socioculturais, [...] decorrem, entre 
outros motivos, do modo como o mundo lhes foi apresentado, da 
educação, recebida, da cultura dominante, das relações que trava, 
de como é reconhecido pelo grupo e como conduz seus atos. 
Apesar das muitas conquistas do movimento feminista e das 
mulheres, no Brasil ainda convivemos com desigualdades de gênero 
diferenciada, não por respeito às diferenças entre os sexos e sim 
para torná-los desiguais e com isto marcá-los, rotulá-los e destiná-los 
a lugares e papéis. (p. 114).




Transexual, é o indivíduo que possui a convicção inalterável de 
pertencer ao sexo oposto ao constante em seu Registro de Nascimento, 
reprovando veementemente seus órgãos sexuais externos, dos quais 
deseja se livrar por meio de cirurgia. São, portanto, portadores de 
vem sendo enquadrado no âmbito das intersexualidades, visto que o 
hipotálamo do transexual o leva a se comportar contrariamente ao 
con
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PROCEDIMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS1. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 2. 
CORPOREIDADE, ORIENTAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO 2.1. 
SEXUAL
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TRAVESTILIDADE2.2. 
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SAIR DA PROSTITUIÇÃO E PARTICIPAÇÃO 3. 
SOCIAL
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: TODA FEITA OU 4. 
CUSTOS EXISTENCIAIS DA TRANSFORMAÇÃO?
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REFLEXÕES SOBRE POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES 
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UM PEQUENO HISTÓRICO DO TRABALHO DE 1. 
ROGERS
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[...] Quer estejamos falando sobre esta planta marinha, quer 
sobre um carvalho, sobre um verme da terra ou sobre uma grande 
mariposa voadora, sobre um macaco ou um homem, será bom 
reconhecer que a vida não é  um processo passivo, mas ativo. Quer 
o estímulo provenha de dentro ou de fora, quer o ambiente seja 
favorável ou desfavorável, os comportamentos de um organismo 
serão dirigidos no sentido de ele manter-se, crescer e reproduzir-se 
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